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EMENTA: 
 

A problematização das cidades no início do século XIX, a partir da formação dos mercados de 
consumo e de trabalho. Industrialização e configuração da cidade moderna e formação de um 
saber histórico sobre as cidades. A constituição de uma área de estudos das cidades antigas, 
medievais, renascentistas, clássicas e barrocas e a concepção idealizada de um modelo de cida-
de. As cidades utópicas. 
 

OBJETIVOS: 
 

A problematização das cidades no início do século XIX, a partir da formação dos mercados de 
consumo e de trabalho. Industrialização e configuração da cidade moderna e formação de um 
saber histórico sobre as cidades. A constituição de uma área de estudos das cidades antigas, 
medievais, renascentistas, clássicas e barrocas e a concepção idealizada de um modelo de cida-
de. As cidades utópicas. 
 

TEMAS: 
 

1 . As portas conceituais da cidade. 
1.1 . Questão social: relação pobreza/doença/promiscuidade e habitação 
1.2 . Questão técnica: a Idéia Sanitária entre médicos e engenheiros, entre o saneamen-

to e a moralidade 
1.3 . Formação de novas sensibilidades: o reaprendizado dos sentidos. 
1.4 . Formação das identidades sociais: a polarização das classes em um universo diver-

sificado. 
1.5 . Cidade: o lugar e o sujeito na história. 
1.6 . Cultura popular: a figura do ‘outro’. 
1.7 . Sociabilidade e subjetividade: conformação de territórios. 

 

2 . Ciência urbana, reflexão e intervenção na ordem espacial 
2.1 . Leituras políticas e filosóficas da cidade: ciência urbana e ordem espacial 
2.2 . Configuração da cidade moderna: espaço de tensão 
2.3 . A Escola de Chicago 
2.4 . Os primeiros grandes projetos de intervenção urbana 
2.4.1 . Haussmann – Paris 
2.4.2 . Cerdà – Barcelona; Arturo Soria – las ciudades lineales 
2.4.3 . Otto Wagner/Camillo Sitte – Viena 
 

CRONOGRAMA DE TRABALHO:  

 

1a aula:  Apresentação do curso 
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2a aula: Introdução – a problematização do urbano e a formação dos “saberes sobre a cidade” 
BRESCIANI, Maria Stella Martins. “Saberes sobre a cidade: a contribuição de diferentes áreas 
para o conhecimento da vida urbana” (mimeo) 
 

3a aula: Introdução à questão social 
 

4a aula:  Atividades a partir dos textos:  
ENGELS, Friedrich. A situação da classe operária da Inglaterra. Porto: Ed. Afrontamento, 
1975 [Prólogo, Introdução, 1o e 2o capítulos] 
________________. “A questão do alojamento”. e MARX, Karls “A cidade como degradação” 
(trechos reunidos em antologia em CHOAY, Françoise. O Urbanismo: utopias e realidades - 
uma antologia. São Paulo: Perspectiva, 5ª edição, 1998, pp. 139-150) 
 

5a aula:  Reflexão a partir dos textos: 
MARX, Karl. O Capital: crítica da economia política. RJ: Civilização Brasileira, 1968 [basea-
da nos capítulos: “A Jornada de Trabalho”, “Divisão do Trabalho e Manufatura”, “Maquinaria e 
Grande Indústria” e “Acumulação Primitiva”] 
 

6a aula: relatório de leitura em grupo 
 

7a aula: leitura e reflexão a partir do texto: 
BRESCIANI, Maria Stella Martins. Londres e Paris no século XIX: o espetáculo da pobreza. 
Col. Tudo é História, SP: Brasiliense, 1982. 
 

8a aula: Sobre a questão técnica, a partir da leitura do texto: 
BÉGUIN, François. “As maquinarias inglesas do conforto”. Espaço e Debates, n.34, NERU, 
1991. 
 

9a aula: atividade a partir das leituras 
 

10a aula: apresentação de imagens e organização dos trabalhos/seminários 
 

11a aula: BENEVOLO, Leonardo. História da Cidade. São Paulo: Perspectiva, 1997, 3a ed. 
[capítulos: “O Ambiente da Revolução Industrial”e “A cidade pós-industrial”, pp. 551-
614] 

MUMFORD, Lewis. A Cidade na História: suas origens, transformações e perspectivas. São 
Paulo, Martins Fontes, 4ª edição, 1998. [capítulo: “Paraíso Paleotécnico: Coketown”, pp. 483-
520] 
RYKWERT, Joseph. A sedução do lugar. Cap.1 Como chegamos lá e cap. 2 Primeiros socor-
ros. SP: Martins Fontes, 2004. 
 

12a aula:  
VELHO, Otávio Guilherme (org.) O fenômeno urbano. RJ: Zahar, 1973. [Textos de Georg 
Simmel “A metrópole e a vida mental”, Robert Erza Park “A cidade: sugestões para a investi-
gação do comportamento humano no meio urbano” e Louis Wirth “ O urbanismo como modo 
de vida”] 
 

Seminários: os primeiros grandes projetos de intervenção urbana 
 

13a aula: Seminário Haussmann - Paris 
 

14a aula: Seminário Barcelona e Cerdà 
 

15a aula: Seminário Vienna e Camillo Sitte 
 
16a aula: : conclusões e avaliação das atividades 
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AVALIAÇÃO DO APROVEITAMENTO DO CURSO: 
 
1 . participação nas atividades propostas: leituras, debates e reflexões 
2 . relatórios de leitura e fichamento de textos: serão propostos no decorrer do curso pelo menos 
duas atividades para avaliação das leituras feitas 
3 . apresentação dos seminários 
4 . trabalho final individual (a temática dos trabalhos será discutida no durante o curso) 
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Horário de atendimento: 17h às 19h, às quartas-feiras. 


